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RESUMO 

 

Um ambiente de ensino, pode por meio de sua arquitetura apresentar um conjunto de valores a 

serem refletidos por seus usuários. Esta pesquisa tem como objetivo, fundamentar os concei-

tos de arte, arquitetura e espaço, estudar como é organizado o ambiente escolar e como ele 

pode influenciar o processo criativo e de aprendizagem, visando oferecer o embasamento ne-

cessário para elaboração do projeto de uma Escola de Belas Artes para Cascavel-Paraná. A 

relevância desta escolha justifica-se pela carência de instalações voltadas ao desenvolvimento 

de atividades artísticas como música, escultura, dança, pintura, etc., considerando que a arte é 

uma ferramenta de comunicação do ser humano, e uma integrante fundamental da vida em 

sociedade. A arquitetura tem a capacidade de transmitir ao homem uma série de sensações, 

mexendo com seu sistema cognitivo e motor, e o levando a experimentar distintas emoções, 

realizar múltiplas ações, assim como manifestar diferentes comportamentos. Cada uma dessas 

ações estão associadas à forma de uma edificação, à maneira como ela é organizada, e à sua 

função. Nesse sentido, o projeto a ser desenvolvido buscará criar um espaço atrativo, que es-

timule tanto a criatividade quanto a inteligência por meio dos espaços criados. A escola irá 

ofertar aos seus usuários recintos para estudo teórico e prático, convivência, auditório, além 

de um café e uma área destinada à realização de atividades ao ar livre. Para que a arquitetura 

toque o intelecto e a imaginação dos estudantes, a elaboração de ambientes dinâmicos que 

fujam do estilo convencional das escolas, será fundamental. Além disso, será incorporado ao 

projeto, a iluminação natural, o uso de cores, a recreação ao ar livre, e o emprego de determi-

nados materiais, almejando conceber espaços de qualidade e também dar a escola uma identi-

dade própria. No decorrer deste, o tema em questão será aprofundado, por meio da conceitua-

ção de arte, arquitetura e espaço, bem como tratar-se-á sobre a metodologia de ensino adotada 

pela Bauhaus, a influência do espaço no processo criativo e de aprendizado, sendo este o foco 

desta pesquisa, e por fim serão apresentadas algumas obras correlatas que basearão o desen-

volvimento da presente proposta.   

 

Palavras chave: Arquitetura contemporânea; Qualidade Espacial; Arquitetura Escolar; Apren-

dizado e Criatividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

A teaching environment can through its architecture present a set of values to be reflected by 

its users. This research aims to substantiate the concepts of art, architecture and space, to stu-

dy how the school environment is organized and how it can influence the creative and lear-

ning process, aiming to offer the necessary foundation for the elaboration of the Project of a 

School of Fine Arts for Cascavel - Paraná. The relevance of this choice is justified by the lack 

of facilities focused on the development of artistic activities such as music, sculpture, dance, 

painting, etc., considering that art is a communication tool of the human being, and an integral 

Fundamental of life in society. Architecture has the capacity to transmit to man a series of 

sensations, stirring with his cognitive and motor system, and leading him to experience diffe-

rent emotions, to perform multiple actions, as well as to manifest various behaviors. Each of 

these actions are associated with the form of a building, the way it is organized, and its func-

tion. In this sense, the project to be developed will seek to create an attractive space, which 

stimulates both creativity and intelligence through the created spaces. The school will provide 

its users with a theoretical and practical study, coexistence, an auditorium, as well as a cafe 

and an area for outdoor activities. In order for the architecture to touch the intellect and ima-

gination of the students, the elaboration of dynamic environments that escape from the con-

ventional style of schools, will be fundamental. In addition, it will be incorporated into the 

project, natural lighting, the use of colors, outdoor recreation, and the use of certain materials, 

aiming to design quality spaces and also give the school an identity of its own. In the course 

of this, the theme in question will be deepened and clarified, through the conceptualization of 

art, architecture and space, as well as the teaching methodology adopted by the Bauhaus, the 

influence of space in the creative process and learning, being this is the focus of this research, 

and finally will be presented some related works, based on the development of this proposal.   

 

Key words: Contemporary Architecture; Spatial Quality; School Architecture; Learning and 

Creativity. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMEN 

 

Un ambiente de enseñanza, puede a través de su arquitectura presentar un conjunto de valores 

para que sean reflejados por sus usuarios. Esta investigación tiene como objetivo, fundamen-

tar los conceptos de arte, arquitectura y espacio, estudiar la organización del ambiente escolar 

y su influencia en el proceso creativo y de aprendizaje, para proporcionar el apoyo necesario 

para la elaboración del proyecto de una Escuela de Bellas Artes para Cascavel-Paraná. La 

relevancia de esta elección se justifica por la escasez de instalaciones direccionadas al desar-

rollo de actividades artísticas como la música, la escultura, la danza, la pintura, etc., conside-

rando que el arte es una herramienta de comunicación del ser humano y un elemento funda-

mental de la vida en sociedad. La arquitectura tiene la capacidad de transmitir al hombre una 

serie de sensaciones, agitando su sistema cognitivo y motor y llevándolo a probar distintas 

emociones, a realizar múltiples acciones, así como a expresar diferentes comportamientos. 

Cada una de estas acciones está asociada al estilo de una construcción, a la manera en que está  

organizada y a su función. En este sentido, el proyecto que será desarrollado buscará crear un 

espacio a través de los espacios creados. La escuela ofrecerá a sus usuarios recintos para estu-

dio teórico y práctico, convivencia, auditorio, además de una cafetería y un área destinada a la 

realización de actividades al aire libre. Para que la arquitectura toque el intelecto y la imagi-

nación de los estudiantes, será fundamental la elaboración de ambientes dinámicos que huyan 

del estilo convencional de las escuelas. Además se incorporará al proyecto, la iluminación 

natural, el uso de colores, la recreación al aire libre y el empleo de determinados materiales, 

anhelando crear espacios de calidad y también otorgar a la escuela su propia identidad. En el 

transcurso de éste, el tema en cuestión será cuidadosamente examinado y aclarado, a través de 

la conceptualización del arte, la arquitectura y el espacio, así como se debatirá sobre la meto-

dología de la enseñanza adoptada por la Bauhaus, la influencia del espacio en el proceso crea-

tivo y de aprendizaje, siendo éste el foco de esta investigación y por último se presentarán 

algunas obras relacionadas que apoyarán el desarrollo de la presente propuesta.   

 

Palabras clave: Arquitectura contemporánea; Calidad Espacial; Arquitectura Escolar; Apren-

dizaje y Creatividad. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A arquitetura é vista como um produto cultural, pois está presente na vida do homem 

desde as primeiras civilizações. Por meio dela é possível conhecer a história de povos passa-

dos, e as obras concretizadas por estes, que deram origem a transformações significativas para 

a sociedade da época. A arquitetura exerce grande influência sobre o homem e o que está ao 

seu redor, logo, espaços bem projetados e dinâmicos podem desempenhar um papel estimula-

dor na criatividade e aprendizado. 

A presente pesquisa tem como objetivo dar o embasamento bibliográfico necessário pa-

ra o desenvolvimento da proposta projetual de uma Escola de Belas Artes, voltada a criação 

de espaços que impulsionem o processo criativo e de aprendizado. Está se insere na linha de 

pesquisa intitulada “Arquitetura e Urbanismo” e no grupo de pesquisa “Projeto de Arquitetura 

do Contexto Urbano (PARQ)”.  

O assunto/tema é a concepção de uma Escola de Belas Artes para o Município de Cas-

cavel- Pr, com foco na criação de espaços que estimulem a criatividade e o aprendizado de 

seus usuários, considerando aspectos como, a composição formal, a distribuição do mobiliá-

rio, as relações do estabelecimento com seu entorno, como este funciona e o modo como é 

organizado.  

A justificativa para a escolha do tema, é a carência de instalações destinadas à prática de 

atividades artísticas (incluindo música, pintura, escultura, dança, desenho e teatro), pois estas 

de um modo geral estão relacionadas ao desenvolvimento de formas simbólicas, além de auxi-

liarem o homem a compreender sua situação no mundo. (HELOÍSE, 2007) 

O estudo da arte é fundamental para o crescimento intelectual, na medida em que instiga a 

reflexão e o pensamento crítico, além disso a arte é uma forma de comunicação do ser huma-

no, o que a torna uma constituinte primordial da vida em sociedade. Assim como o desenvol-

vimento de atividades artísticas tem sua relevância social, tal prática também carrega valores 

culturais e estes são relevantes na construção da história de um povo ou de um indivíduo, con-

tribuindo para a compreensão da pluralidade cultural e no respeito às diferenças. (DOUGLAS, 

2011) 

Logo, a elaboração deste projeto é uma maneira de contribuir para a melhoria da qualida-

de do ambiente designado ao ensino, procurando entender como este espaço é visto pelas pes-

soas que o utilizam e como este se relaciona com a educação e a criatividade. 
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Ao se tratar do problema condutor desta pesquisa, foi formulado o seguinte questiona-

mento: o espaço físico de qualidade destinado à prática de atividades educacionais, que se 

caracteriza por sua configuração espacial, funcionalidade, questões de iluminação e ventilação 

e como se insere no contexto urbano, pode atuar como propulsor da criatividade e do aprendi-

zado? 

Tendo como base a indagação citada acima, tem-se como hipótese inicial que, o espaço 

escolar está em constante mudança, sendo esta constituída por intervenções criadas por pro-

fessores, alunos e funcionários, o que transforma o ambiente de ensino num cenário dinâmico 

que se constrói diariamente. (MELO, 2012, p. 9) 

Partindo deste ponto de vista, a proposta inicial consiste na criação de um edifício com o 

interior voltado para o ambiente físico da rua, livre de muros, que desperte a curiosidade das 

pessoas em conhecer tal estabelecimento. A qualidade espacial se dá por meio de um progra-

ma de necessidades bem definido, pela organização e configuração do local, segundo o mode-

lo de ensino da Bauhaus, que consistia na produção em ateliers, onde os alunos tinham acesso 

a materiais e ao processo de experimentação, como também se voltavam ao engajamento so-

cial e a harmonia e bem-estar entre indivíduos. 

Sustentando-se nesta metodologia de ensino o que se pretende é conceber espaços dinâmi-

cos, onde os mobiliários são dispostos de modo a incentivar a troca de informações e a intera-

ção entre alunos e professores. Além disso, será feito uso de cores e formas que estimulem o 

raciocínio inventivo dos acadêmicos, para que estes possam expressar sua arte e destacarem-

se por meio da inovação técnica. 

O objetivo geral da pesquisa consiste na elaboração do projeto de uma Escola de Belas 

Artes para Cascavel-PR, tendo como meta criar um espaço que possa influenciar na qualidade 

da formação acadêmica, buscando compreender a dimensão educativa de um espaço físico 

bem projetado. Associado a este propósito, tem-se os seguintes objetivos específicos: 1) fun-

damentar os conceitos de arte, arquitetura e espaço, com o intuito de criar uma base teórica 

que apoiará o desenvolvimento do projeto; 2) relacionar a arquitetura com a qualidade do en-

sino, demonstrando como espaços bem projetados podem ter um impacto positivo sobre o 

processo criativo e no aprendizado; 3) Apresentar as obras correlatas e de referência, que ex-

pressem a organização e configuração das salas de aula segundo o modelo de ateliers, as for-

mas adotadas, e por fim obras com ambientes dinâmicos, que estimulem a produção e o co-

nhecimento através das cores, iluminação natural, e a interação com os outros ambientes do 

edifício, servindo estas como inspiração e como apoio à concepção da proposta arquitetônica; 
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4) Demonstrar o local de implantação e as soluções empregadas para resolver o programa de 

necessidades; 5) Explicar o partido arquitetônico, onde serão justificadas as escolhas e as pri-

oridades, tanto funcionais, técnicas ou estéticas, e a composição formal, que se baseará na 

arquitetura contemporânea e será composta por formas puras; 6) Concluir, em resposta ao 

problema da pesquisa. 

Tendo a influência do espaço no processo de aprendizado como suporte desta pesquisa, 

apresenta-se como marco teórico, a seguinte citação:  

 

Além disso todo espaço é um lugar percebido. A percepção é um processo 

cultural. Por isso, não percebemos espaços, senão lugares, isso é, espaços elabora-

dos, construídos. Espaços com significados e representações de espaços. Represen-

tações de espaço que se visualizam ou contemplam, que se rememoram ou recor-

dam, mas que sempre levam consigo uma interpretação determinada. Uma interpre-

tação que é o resultado não apenas da disposição material de tais espaços, como 

também de sua dimensão simbólica. Nada é melhor do que falar nesse caso no valor 

didático do símbolo, um aspecto a mais da dimensão educativa do espaço. (FRAGO 

E ESCOLANO, 2001, p.78) 

 

Portanto, se vista como um lugar situado em um espaço, a arquitetura escolar possui 

uma determinada dimensão educativa. Seus ensinamentos são transmitidos por meio das for-

mas concebidas pelo arquiteto, e pelo modo em que a obra constitui o entorno do indivíduo 

que vivencia este espaço, despertando nele a capacidade de pensar, o prazer de aprender, e a 

habilidade de se adaptar ao meio. (FRAGO E ESCOLANO, 2001, p.75) (MELO, 2012, p.29) 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento de tal proposta, é constituída pela prática 

projetual embasada em uma pesquisa bibliográfica, básica e qualitativa.  

 Segundo Righetto (2007), o desenvolvimento de um projeto claro é divido por etapas 

que podem ser descritas da seguinte maneira: em primeiro lugar define-se o programa de ne-

cessidades, em seguida são feitos croquis, demonstrando o local de inserção da obra, seu par-

tido arquitetônico e a viabilidade do programa. Assim que uma solução geral é encontrada, o 

estudo é colocado em escala, os componentes são dimensionados e detalhados e inicia- se o 

processo de finalização chegando assim à apresentação final.  

 Já ao se tratar de um pesquisa bibliográfica, esta é composta por meio do levantamento 

de dados teóricos já examinados e publicados. Tal metodologia permite ao pesquisador ter 

acesso ao que foi estudado sobre o assunto em questão. (FONSECA, 2002) 
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 Ainda de acordo com Gerhardt e Silveira (2009), este tipo de pesquisa pode ser classi-

ficada como básica, um método que tem por intuito gerar novos conhecimentos e por fim, a 

mesma também pode ser identificada como qualitativa, onde o objetivo é compreender certo 

grupo social ou organização especifica. 

 Assim sendo, o projeto em questão deve seguir alguns passos, que se darão da seguinte 

maneira: Primeiramente serão fundamentados os conceitos de arte, arquitetura e espaço, de 

acordo com os quatro pilares da arquitetura. Na sequência, arquitetura e qualidade de aprendi-

zado serão correlacionados para que se compreenda como espaços bem projetados podem 

influenciar o aprendizado e o processo de criação. A seguir serão apresentadas as obras corre-

latas e de referência, e mais à frente indicar-se-á o local onde será implantada a obra, além das 

medidas adotadas com intuito de resolver o programa de necessidades. Continuando, serão 

expostas as soluções funcionais, técnicas, e estéticas aplicadas para atender as exigências pro-

jetuais, como também as formas utilizadas. E por fim, este será concluído, respondendo ao 

problema da pesquisa. 

O trabalho se divide em cinco capítulos, sendo o primeiro a introdução, onde são apre-

sentados tema, problema da pesquisa, objetivos, justificativa, hipóteses, fundamentação teóri-

ca e metodologia. No segundo serão expostos os fundamentos arquitetônicos e a revisão bi-

bliográfica direcionada ao tema escolhido, através da conceituação de arte, arquitetura e espa-

ço, além da explicação de outros temas específicos. Já no terceiro capitulo será demonstrada a 

análise de obras correlatas e de referência que inspiração o desenvolvimento da proposta ar-

quitetônica da escola. Dando continuidade, no quarto capitulo descrever-se-á as diretrizes 

projetuais que nortearão o projeto, por meio da explicação do conceito, partido arquitetônico, 

programa de necessidades e da escolha do terreno. E por fim, no capitulo cinco serão feitas as 

considerações finais sobre o trabalho.  
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2 FUNDAMENTOS ARQUITETONICOS E REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

Neste capitulo serão apresentados os conceitos de arquitetura, arte e espaço, a importância 

do ensino acadêmico de arte, a influência do espaço no processo de aprendizado e de criação, e 

uma breve contextualização da arquitetura contemporânea e escolar, tendo por objetivo demons-

trar como espaços bem projetados podem afetar de forma positiva a formação acadêmica, como 

também a produtividade de um indivíduo. 

 

2.1 CONCEITUAÇÃO DE ARTE 

 

De acordo com Azevedo Júnior (2007, p. 6) arte é conhecimento, como também foi uma 

das primeiras formas do ser humano deixar sua marca na história, por meio da criação de formas 

e objetos que representavam seu modo de vida, afim de transmitir suas ideias, convicções e suas 

emoções à outras pessoas. Assim sendo, a arte é uma representação do mundo humano através 

de símbolos.  

Existe uma diversidade de conceitos que definem arte, porém, de modo resumido ela pode 

ser definida como - a expressão de ideias, sensações e experiências através de um objeto artísti-

co, que possui seu valor próprio. No entanto, para que este possa ser apreciado, é necessário que 

se tenha conhecimento sobre os materiais, estilos e as diferentes maneiras de se produzir arte 

(AZEVEDO JÚNIOR, 2007, p. 7). 

Essas distintas formas de concepção dão origem à obras de arte, que por sua vez são vistas 

como integrantes de grande importância para a cultura de um povo, pois retratam o ambiente 

natural de um indivíduo, como também expõem seus pensamentos. Além disso, a arte é uma 

atividade que está presente no cotidiano do homem, atualmente, ela pode ser observada em mui-

tos objetos utilizados por este em seu dia-a-dia, assim como em artefatos expostos em museus. 

Artefatos estes que outrora constituíam a prática diária de antigos povos (PROENÇA, 1994, p. 7 

e 8). 

Em determinado momento a sociedade passa por uma grande transformação, gerada pela 

revolução industrial que trouxe consigo uma série de consequências, dentre elas, o crescimento 

acelerado das cidades, e por conseguinte o êxodo rural. Tal acontecimento desencadeou inúme-

ros movimentos sociais, conturbações e exigências da população. Foi nesta situação que o ho-

mem mudou sua forma de ver e representar o mundo, dando origem a novos conceitos de arte 

(PIERI, 2012, p. 14). 
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A partir daí, a arte se torna independente, libertando-se da ilustração real da natureza, e 

passa a utilizar a abstração, a deformação e a fragmentação como métodos de representação. 

Esta nova forma de expressão prioriza a individualidade e procura por soluções plásticas, além 

de propor uma ruptura com a tradição e o passado, pois o que importa é a busca pela originali-

dade (PIERI, 2012, p. 15). 

“Os artistas contemporâneos, assim como em toda a história, mos-

tram através de sua arte o pensamento de época, a sociedade em que vi-

vem as questões políticas, religiosas, econômicas e sociais que os envol-

vem. Requisitando uma nova forma de representação dos problemas atu-

ais, a arte contemporânea é norteada, principalmente, por questões que 

afetam a todos diretamente, seja na rua, nos conceitos, nas relações pes-

soais, nos meios de comunicação e na própria arte. Traz à tona um mo-

mento de conexão das linguagens artísticas, combinando instalações, 

performances, imagens, texto e tecnologias.” (PIERI, 2012, p. 17 e 18) 

 

É importante ressaltar que a arte contemporânea, é constituída por diferentes técnicas, mo-

vimentos e estilos. Atualmente, a natureza da obra não é levada tão a sério, pois a concepção de 

um objeto artístico já não exige o uso especifico de tintas e pincéis. Na contemporaneidade, 

qualquer material trabalhado pelo homem, pode se transformar em arte, assim como ações, pen-

samentos, e intervenções urbanas (SEIDEL, 2016). 

Logo, por se tratar de uma área do conhecimento humano, pelo fato de ser uma das formas 

encontradas pelo homem de transmitir suas ideias e sentimentos à outros povos e gerações, e por 

ter uma diversidade de estilos, formas e técnicas, é que arte precisa ser ensinada, estudada, dis-

seminada e apreciada, pois ela é capaz de transformar a forma como o ser humano enxerga o 

mundo, lhe dando a oportunidade de pensar criticamente e de se conectar com outras culturas, 

povos e pessoas.  

 

2.1.1 O ensino acadêmico de arte 

 

Por se tratar de uma área do conhecimento humano, a arte, engloba saberes específicos que 

precisam ser dominados por meio de técnicas. Isso exige o estudo e compreensão de tais méto-

dos para que a obra idealizada se torne real para quem a admira. É evidente que quanto mais se 

apreende sobre algo, maior controle se tem acerca dele. Daí, a importância das atividades de 

formação com o objetivo de aperfeiçoar as habilidades, conforme aumentam-se os conhecimen-

tos na área escolhida pelo artista (VILLAÇA, 2014, p. 77 e 78). 

 A prática acadêmica se volta mais à exaltação do processo de criação da arte do que a 

própria obra. Diante disso, a escola de arte precisa ser um local aberto a discussões e ao aprendi-
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zado, que por sua vez, deve dar preferência a interdisciplinaridade. Os métodos de concepção 

devem ser sustentados pela cidade, tendo está como um objeto de pesquisa ou até mesmo como 

cenário para exposição de obras. No entanto, dentro deste contexto existem poucas escolas con-

temporâneas que abordam de forma adequada os temas voltados à arte atual (SCHNEIDER, 

2013, p. 14).  

 De acordo com Vianna (2011, p. 72), o ensino da arte é fundamental, pois além de cons-

tituir a história e a cultura do homem, ela auxilia o aluno a desenvolver diversas habilidades, 

como coordenação motora, concentração, e criatividade, assim como também fornece benefícios 

que somente a arte pode proporcionar à educação. É dentro desse contexto que a arte deve com-

por os conteúdos de estudos, como também motivar a prática de atividades que aprimoram e 

tornam diversificada a formação estética e artística dos aprendizes (FERRAZ E FURASI, 1999, 

p. 17). 

Quando se trata de ensino, podem ser apontados diferentes métodos pedagógicos, dentre 

eles um que merece destaque, é o aplicado à escola de arte, design e arquitetura, Bauhaus. A 

escola tinha como base o desenvolvimento artístico e o design arquitetônico, o que à transfor-

mou em uma das mais influentes e expressivas instituições de ensino voltadas à arte, tanto para 

época, quanto para o design e arquitetura contemporânea (MATTARA E NASCIMENTO, 2015, 

p. 1). 

 

2.1.2 A pedagogia da Bauhaus 

 

Estabelecida na Alemanha no ano de 1919, a Bauhaus foi uma Escola de Artes e Ofícios, 

sendo uma precursora em sistematizar uma metodologia de ensino para o design. Com apenas 14 

anos de existência, a Escola se tornou em uma importante contribuinte para a cultura e arte mo-

derna, no começo do século XX. Fechada pelos nazistas no ano de 1933, as ideias disseminadas 

pela Bauhaus se perpetuaram, tornando-se referência para o ensino do design e arquitetura con-

temporânea (RIBEIRO E LOURENÇO, 2012, p. 1-2). 

Segundo Lupton e Miller (2008, p. 6), uma das maiores contribuições da Bauhaus foi pen-

sar o design de forma teoricamente autoconsciente, entretanto focar-se na visão como campo de 

expressão, possibilitou a escola criar uma oposição à linguagem verbal que era comum no ensi-

no pós-II Guerra Mundial. O formato institucional adotado pela escola, chamado Vorkus, ou 

Curso Básico, se afastava das metodologias tradicionais, desfazendo os limites entre a formação 

artística e a capacitação técnica.  



18 

 

Na Bauhaus, as aulas eram realizadas em ateliers, como um meio de incentivar o aluno a 

desenvolver suas habilidades, tendo contato direto com o material, e a partir dos resultados ob-

servados, compreender como se dava o uso destes materiais para aplicá-los em futuros projetos. 

A escola também ensinava que em todo o processo de construção é essencial considerar a rela-

ção entre volume e espaço, podendo ser este dinâmico ou estático, além de motivar a busca por 

um pensamento baseado na associação da forma à estrutura (MATTARA E NASCIMENTO, 

2015, p. 10). 

Um dos principais protagonistas desta escola, foi o arquiteto Walter Gropius. Atuou como 

diretor da Bauhaus, e durante sua gestão empenhou- se para que a escola não fosse uma mera 

escola de artes como muitas outras. Gropius acreditava que a Bauhaus fora uma grande contribu-

inte para que a arquitetura e o design contemporâneos voltassem ao poderio social (RIBEIRO E 

LOURENÇO, 2012). Diante disso, o projeto em questão, procura além de propor espaços dinâ-

micos que motivem a busca pelo aprendizado, criar um ambiente voltado à atividades experi-

mentais, que permitam ao aluno o contato direto com diferentes técnicas e materiais, assim como 

as relações interpessoais, baseando-se na metodologia da Bauhaus. Para que isso aconteça a pro-

posta arquitetônica precisa ser bem desenvolvida, buscando elaborar um programa que atenda às 

necessidades dos usuários e ofertando-lhes diferentes possibilidades, distintos ambientes e uma 

arquitetura flexível.  

 

2.2 CONCEITUAÇÃO DE ARQUITETURA 

 

Segundo o arquiteto Silvio Colin, (2000, p. 21) arquitetura é primeiramente uma profissão 

de nível superior, e seu currículo é composto por três áreas do conhecimento: a área técnica; de 

humanidades; e a destinada ao treinamento, que inclui disciplinas voltadas a representação de 

projetos. Em segundo lugar, o autor à define como um produto cultural, pois por meio dela é 

possível reconhecer a história de civilizações e sociedades anteriores. Do ponto de vista estético, 

arquitetura também pode ser definida como uma arte, entretanto, apenas um conjunto de edifica-

ções pode ser reconhecido como tal, sendo estas, obras que foram concebidas por um profissio-

nal da área, o arquiteto.  

Em concordância com as afirmações do autor citado acima, Garcia Junior (2007, p. 27), 

afirma que a arquitetura pode se manifestar de duas formas distintas, sendo uma delas a ativida-

de que abrange o trabalho do arquiteto, e o segundo o resultado físico, que consiste no conjunto 

de obras concretizadas por um arquiteto, ou por um povo. No entanto, a manifestação da arquite-
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tura depende de fatores como, o meio físico e social a que pertence, as técnicas e materiais em-

pregados e o período em que foi estabelecida.  

A seguir Garcia (2007, p. 27) explica, que a arquitetura não se resume em apenas criar es-

paços habitáveis, ela pode transmitir sensações, deslumbrar, intrigar ou até mesmo indignar. Ao 

exteriorizar estas sensações, a arquitetura está expressando por meio de algo material, os pensa-

mentos e a realidade em que vive uma sociedade ou um indivíduo. Tendo por base as afirmações 

dos autores citados acima, entende-se que a arquitetura vai muito além de uma profissão, ou da 

criação de espaços que possam ser ocupados, ela é a manifestação da cultura e das convicções de 

uma nação ou até mesmo de uma pessoa. Por essa razão, a arquitetura possui uma diversidade de 

estilos e períodos, dentre eles a arquitetura contemporânea que abrange as técnicas, movimentos 

e tendências atuais.  

 

2.2.1 A arquitetura contemporânea  

 

Ao se tratar da arquitetura da atualidade, ou seja a arquitetura contemporânea, está se ca-

racteriza pela liberdade, vista na forma de concepção do espaço e na escolha de referências. Tal 

independência leva à um rompimento com as regras e princípios arquitetônicos de séculos pas-

sados, o que favorece a criação de uma arquitetura inovadora capaz de seguir diferentes cami-

nhos. Os novos princípios e a aceitação das diferenças, se sustentam nas oportunidades ofertadas 

pela indústria, através de técnicas e novos materiais (ABASCAL, p. 3). 

Como consequência de uma série de transformações que vem ocorrendo na cultura con-

temporânea, os espaços criados atualmente, não tem como principal objetivo atender as necessi-

dades da habitação social, limitada tanto na dimensão quanto na contenção de gastos. As novas 

residências buscam soluções para que o desejo coetâneo de tornar o ambiente mais espaçoso, 

multifuncional e dinâmico se concretize (FONSECA, 2013). 

Ainda segundo Pereira (2010, p. 312) uma grande parcela da arquitetura atual, tem busca-

do refúgio na construção, vendo-a como uma nova essência da disciplina, uma obra de sofistica-

ção excessiva e subjetiva. Esta é uma particularidade da arquitetura, é seu fato virtual. As edifi-

cações deste período retornam a tradição moderna, mas apesar de serem semelhantes na rigidez 

formal e na precisão geométrica, essas releituras priorizam o simbólico e a formalidade em vir-

tude do funcional e do social. A arquitetura é utilizada pelo homem para diferentes propósitos 

como, uma obra artística, segurança, habitação, trabalho e educação. Assim sendo, a seguir a 

arquitetura escolar será melhor descrita, pela relevância que tem para o desenvolvimento desta 
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proposta.  

 

2.2.2 Arquitetura escolar 

 

A arquitetura escolar desempenhou um importante papel na aprendizagem e na organiza-

ção do espaço- escola, através de seu caráter cultural e de seus saberes sobre o espaço. Ela não 

se trata apenas de um receptáculo que abriga atividades de cunho educacional, mas também é 

um programa, composto por um conjunto de valores, disciplina e ordem. Além disso, o espaço 

de ensino reflete a evolução dos métodos pedagógicos, tanto em suas concepções gerais, como 

em seus aspectos técnicos (FRAGO E ESCOLANO, 2001, p. 26). 

De acordo com Vieira (p. 23), as edificações escolares do século XVIII, XIX, e XX, se-

guiam determinada ideologia, na qual o importante era a construção de espaços que priorizavam 

a disciplina e o aprendizado para o trabalho. A partir do século XIX, a sociedade procurou hu-

manizar estes espaços, dando ênfase à questões de luminosidade, higiene, e a liberdade. 

Segundo Frago e Ecolano (2001, p. 47):  

 
“A arquitetura escolar, além de ser um programa invisível e silencioso que cumpre de-

terminadas funções culturais e pedagógicas, pode ser instrumentada também no plano 

didático, toda a vez que define o espaço em que se dá a educação formal e constitui um 

referente pragmático que é utilizado como realidade ou como símbolo em diversos as-

pectos do desenvolvimento curricular.” (FRAGO E ESCOLANO, 2001, p. 26) 

 

A história das edificações de cunho educacional, mostra a preocupação em atender a pro-

cura por vagas para os estudantes. Com o passar do tempo, a atenção dada a esta questão, fez 

com que em muitas das construções escolares deixassem de lado a qualidade espacial dos edifí-

cios, resultando em espaços não funcionais, e que em algumas situações não estimulam em ne-

nhum sentido o processo de criação e de aprendizagem (KOWALTOWSKI, MOREIRA E DE-

LIBERADOR, 2012, p. 5). 

Frago e Escolano (2001), explicam que a arquitetura deve qualificar o espaço escolar em 

todos os níveis, explorando diferentes possibilidades enquanto instrumento de educação. Os au-

tores afirmam que a organização espacial da escola precisa considerar o aleatório e o conceito de 

mutação, como meio de criar espaços arrojados e que estejam em constante transformação. Ca-

racterística esta que a arquitetura como arte é capaz de oferecer, tendo em vista que um belo 

edifício pode transmitir ao homem através de suas formas, cores, texturas, etc., as mudanças que 

vem ocorrendo na sociedade desde os primórdios, tanto pelo avanço tecnológico, quanto pelas 

distintas formas de pensar.  
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2.2.3 A arquitetura como arte 

 

A arquitetura é comumente tratada como uma das belas-artes, juntamente com outras ma-

nifestações artísticas como música, dança, pintura e teatro. No entanto, para que um edifício 

possa ser considerado arte, é preciso que ele atenda em primeiro lugar à alguns requisitos técni-

cos, dentre eles, a qualidade dos materiais, como são destinados os usos aos espaços, a sensação 

que este passa ao observador, suas formas, cores, luz e sombra, entre outros. É essencial que a 

união de todos esses elementos, resulte em um princípio nitidamente perceptível, capaz de criar 

uma unidade. Deste modo, ao observar a obra é possível perceber a clara intenção de criar algo 

que emocione, que eleve, como uma belíssima música ou uma pintura (COLIN, 2000, p. 25). 

Montaner (2001, p. 216-217), afirma que com o aumento das possibilidades tecnológicas, 

a arquitetura se distanciou da produção em série e buscou abrigo no campo não convencional da 

obra de arte contemporânea. Algumas das intervenções realizadas são em alguns casos excepci-

onais, já que são empregadas tecnologias avançadas e sofisticadas, enquanto outras se tratam 

apenas de uma objeção à crescente tecnificação do mundo. De qualquer modo, há uma posição 

arquitetônica que procura legitimar e estruturar seus processos de análise formal na obra de arte 

e em seus elementos irracionais.  

A qualquer arte pode ser atribuída uma função além daquela de proporcionar uma experi-

ência estética. Entretanto, na arquitetura a função precede todo e qualquer dado quando se trata 

da função prática e não da função estética. Para se pensar em um edifício é necessário que a so-

ciedade precise dele e que haja uma função para o mesmo cumprir; além do mais, a utilização do 

edifício é de grande importância para a definição de sua forma. Portanto, fica claro que em ne-

nhuma outra arte, a função exerce um papel tão definitivo e relevante (COLIN, 2000, p. 26-27). 

A conclusão lógica a que se chega é que o mundo das artes e o mundo da arquitetura se in-

terpenetram, e se interpretam, uma vez que, a arquitetura estabelece um espaço sintético para as 

artes, e em contrapartida esta cria um espaço analítico para a arquitetura (MACEDO, 2002).  

Apoiando-se nas ideias acima descritas, o intuito é desenvolver espaços que atendam às 

suas respectivas funções, pois assim como esta é necessária para que uma obra seja idealizada, o 

espaço que será vivenciado pelos usuários deve deslumbrar e ser convidativo, para que seja con-

siderado belo.  

 

2.3 CONCEITUAÇÃO DE ESPAÇO  
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Bruno Zevi (1996, p. 20), define o espaço como protagonista da arquitetura. Ele afirma 

que belas fachadas compõem apenas o invólucro mural de um edifício, pois a verdadeira essên-

cia da obra está no espaço interior. Além disso, o autor afirma que a bela arquitetura é aquela 

que possui um espaço interior que atrai, que eleva; e ainda ressalta que tudo aquilo que não tem 

espaço interior não pode ser definido como arquitetura. 

 O espaço na arquitetura e sua concepção no projeto, apesar de estarem ligadas, são duas 

coisas distintas. A primeira se refere a totalidade real do espaço, enquanto a segunda trata e re-

presentações. Existem três ações sociais que contribuem para que o espaço venha existir, sendo 

elas, a convivência e a interatividade social, a organizacional, produtiva e reprodutiva e a ação 

de projeto e planejamento (ALMEIDA, 2011, p. 4). 

 Segundo Almeida, (2011, p. 4 e 5) as três ações citadas acima fazem parte de três tipos 

de espaço, classificados em: o espaço vivido, o espaço concebido e o espaço percebido. O pri-

meiro pode ser definido como espaço representacional, onde são desenvolvidas atividades de 

valor simbólico, o segundo se trata do espaço projetado e planejado por profissionais da área, e o 

terceiro refere-se ao espaço destinado à prática social, englobando aspectos prático-funcionais da 

cidade.  

 Estes ambientes vivenciados pela sociedade, nas ruas, praças, jardins, estádios, ou em 

qualquer lugar onde o homem tenha criado espaços fechados, são o prolongamento da experiên-

cia espacial na cidade. O espaço arquitetônico, pode ser interior, definido de forma clara pela 

obra arquitetônica ou exterior que são os espaços urbanísticos, presentes nesta obra ou em proje-

tos semelhantes. Assim sendo, fica evidente a importância dos espaços urbanos como um meio 

de dar continuidade aos ambientes internos (ZEVI, 1996, p.25). 

 Frente as preleções dos autores anteriores, Ching (CHING, 1998, p. 92), discorre sobre 

como o espaço é percebido pelas pessoas:  

“Através do volume do espaço nos movemos, percebemos formas, ouvimos 

sons, sentimos brisas, cheiramos as fragrâncias de um jardim em flor. É uma substância 

material como a madeira ou a pedra. Ainda assim, constitui uma emanação inerente-

mente informe. Suas formas visuais, sua dimensão e escala, a qualidade de sua luz- to-

das essas qualidades dependem de nossa percepção dos limites espaciais definidos pe-

los elementos da forma. À medida que o espaço começa a ser capturado, encerrado, 

moldado e organizado pelos elementos da massa, a arquitetura começa a existir.” 

(CHING, 1998, p. 92) 

 

Ao apresentar distintas características, o espaço se torna um objeto de investigação para 

diversas áreas do conhecimento, assim sendo é possível constatar sua complexidade, renovada e 

transformada pela dinâmica destes estudos, que por sua vez, trazem consigo a questão do senti-

do, do significado enigmático do espaço enquanto campo de representação. Entender estas re-
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presentações é chegar aos motivos que impulsionam a vida em sociedade, onde a percepção e 

interpretação do espaço não é imediata, pois estas transcendem a lógica linear e a razão de exis-

tir das estruturas funcionais (FERRARA, 2002, p. 95-96). 

Por possuir valor simbólico, social, e cultural, o espaço pode transmitir uma série de sen-

sações através do processo de percepção do mesmo, afetando o sistema cognitivo e motor de um 

indivíduo. Justamente por isso, que o espaço arquitetônico pode influenciar no processo de cria-

ção e de aprendizagem, através de sua organização, da disposição dos mobiliários, das cores e 

materiais utilizadas, entre outros aspectos. Neste sentido, o projeto da Escola de Belas Artes, 

dará ênfase à valorização tanto dos espaços interiores, como dos exteriores, por meio da aplica-

ção de estratégias como a interação da obra com o meio, iluminação e ventilação adequada, pai-

sagismo, dentre outras.  

  

2.3.1 A influência do espaço no processo criativo e de aprendizado 

 

Os espaços destinados a prática acadêmica, possuem uma série de significados, assim co-

mo transmitem uma grande quantidade de estímulos, valores e conteúdos (FRAGO E ESCO-

LANO, 2001, p. 27). 

De acordo com Doris Kowaltowski (2018), o espaço físico de um ambiente de ensino atua 

como um professor, pois influencia a convivência entre as pessoas, e também estimula e torna 

mais fácil o aprendizado. Ela afirma que o projeto arquitetônico deve conversar com as metodo-

logias de ensino adotadas pela instituição em questão.  

A professora destaca algumas condições que contribuem para a qualidade do aprendizado, 

como a funcionalidade do edifício, a sensação de bem-estar, questões de conforto térmico, ilu-

minação, e aspectos tecnológicos. Cada tópico citado acima, pode afetar diretamente a concen-

tração e o aprendizado do aluno. Assim sendo, o que faz a diferença na hora de conceber estes 

espaços, é a reflexão por parte do arquiteto dos problemas e potencialidades, referentes ao públi-

co que será atendido, o sitio onde a obra será implantada e as métodos de ensino incorporados 

pela escola (KOWALTOWSKI, 2018). 

 Seguindo esta mesma linha de pensamento, Melo (2012, p. 10) diz o seguinte:  

 

“É extremamente importante refletirmos como esse espaço que está sendo utilizado por 

todos que cotidianamente estão na escola, se se presta para a finalidade maior a apren-

dizagem, como o bem- estar das pessoas que nela estão, pois a qualidade na educação 

estabelece relação direta com condições propicias de vivência e utilização. Uma boa 

cadeira, uma sala arejada, com iluminação, adequada, tudo isso contribui para aprendi-

zagem. Além disso, a maneira como o indivíduo se apropria do espaço escolar também 
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é fundamental para o aprender.” (MELO, 2012, p.10) 

 

Segundo um relatório elaborado pelo Royal Institute of British Architects (2016), espaços 

escolares bem projetados, causam impacto positivo na produtividade do aluno, podendo esta 

aumentar em até 15%, como também influenciam o comportamento das pessoas que fazem uso 

deste ambiente. O documento aponta alguns critérios que devem ser considerados para que se 

desenvolva um projeto com qualidade espacial, sendo eles: o uso das cores, a flexibilidade do 

espaço, um design interessante, aproveitamento da luz natural vinculada a uma boa iluminação 

artificial, um bom sistema de ventilação e a sensação de pertencimento.  

Um exemplo dessa relação entre arquitetura, espaço, criatividade e aprendizado, é a escola 

English for Fun (Figura 1), localizada em Madrid, na Espanha e projetada pelo RICA Studio. A 

instituição da prioridade a imaginação e a criatividade, estimulando os cinco sentidos no apren-

dizado. Os alunos participam de atividades recreativas e de oficinas práticas que dispõem de um 

mobiliário projetado bem dinâmico (BLÜMEL, 2017).  

 

Figura 1 - English for Fun - Arquitetura integrada ao mobiliário 

 
Fonte: Imagen Subliminal; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 21/05/2018. Adaptado pelo autor 

(2018). 

 

Os espaços determinam uma atmosfera que predispõe o homem a experimentar algumas 

sensações, como também o leva a manifestar múltiplas ações, diferentes atitudes e comporta-

mentos específicos. Esta influência nos modos de se comportar e no desenvolvimento das pesso-

as tem sido identificada por vários autores e teorias. Tais estudos orientam ações nas áreas da 

educação, empresarial, e arquitetura, que tem seu foco voltado para a associação entre forma e 
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função, na elaboração e organização dos espaços (PENIN, 97, p. 20). 

Baseando-se nisto, o projeto em questão se dispõe a criar um ambiente organizado de mo-

do a convocar os usuários à aprendizagem, e ao prazer de buscar por novos conhecimentos. A 

ideia é projetar um espaço que se distancie das salas de aula convencionais, onde as carteiras são 

dispostas em fileiras, voltando-se para o quadro e para a mesa do professor. Assim sendo, o am-

biente idealizado para a Escola de Belas Artes, deve ser dinâmico, convidativo e estimulante, 

onde haja a possibilidade de alteração do mobiliário, estudos práticos, entre outras atividades 

que incentivem a vivência cotidiana, além de propiciar ao aluno a sua auto estimulação.  

Duas formas de oferecer uma atmosfera agradável e instigante, é o uso das cores e a ado-

ção de estratégias de iluminação natural. Portanto, na sequência está pesquisa se volta à explica-

ção de como esses métodos podem influenciar a produtividade e a assimilação de novos conteú-

dos.  

 

2.3.2 Espaço e Cores 

 

As cores exercem influência sobre o homem e seus efeitos, tanto no aspecto psicológico 

quanto no fisiológico, como também intervém no dia-a-dia, trazendo ordem ou desordem, equi-

líbrio ou desequilíbrio, calor ou frio, alegria ou tristeza, etc. Elas são capazes de criar importan-

tes sensações, impressões e reflexos sensoriais, pois cada uma delas gera uma determinada emo-

ção em nossos sentidos, assim como podem atuar como um incentivador ou provocador da cons-

ciência, dos desejos e dos sentimentos humanos (FARINA, 2006, p.2). 

Ao se tratar do uso das cores na arquitetura, com o propósito de estimular o aprendizado e 

o processo criativo, Lima (2007) diz, que a cor aplicada a um determinado espaço pode constitu-

ir uma imagem poética através de sua subjetividade, podendo esta ser interpretada e apreendida 

por intermédio de estímulos sensoriais adquiridos no meio. A autora ainda afirma que a percep-

ção do ambiente e as interpretações provenientes deste processo, fazem com que cada lugar ou 

indivíduo descubra e absorva novas ideias. 

Segundo Zang e Camiloti, (2012, p.38) afirmam que as cores são fenomenais e determi-

nam diferentes sensações em cada ambiente, no entanto, apesar de serem fundamentais é preciso 

buscar informações para aplica-las, pois os espaços são constituídos por cores distintas, deixan-

do evidente o fato de cada um deles abriga uma determinada atividade. Assim sendo as cores 

devem agregar-se de harmonia, pois o emprego de diversas tonalidades será inútil, caso seja fei-

to de maneira incorreta. Em contrapartida, se usada adequadamente, uma determinada cor pode 
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exteriorizar o espirito e o caráter de um espaço ou de um edifício (RASMUSSEN, 2002, pg. 226). 

Um exemplo do uso adequado das cores, é a sede da Google em Madri (Figura 2), feita pelos 

arquitetos da Jump Studios. O atelier desenvolveu o projeto para os novos escritórios utilizando ma-

teriais inovadores que os permitiu criar um ambiente inspirador e sustentável. O objetivo era apro-

veitar ao máximo a área disponível e obter um ambiente peculiar, descontraído e sofisticado. Uma 

das estratégias adotadas foi o uso das cores (Figura 3), o que resultou em um espaço único e acolhe-

dor, além de conferir aos ambientes uma identidade forte e especifica, aumentando consequentemen-

te a produtividade e a satisfação de quem trabalha na empresa (HELM, 2013).  

 

Figura 2 – Interior da sede da Google em Madri 

 
Fonte: Daniel Malhão; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 25/05/2018. Adaptado pelo autor (2018). 

 

Deste modo, o uso das cores tanto na arquitetura, quanto na comunicação visual é vantajo-

so em decorrência dos efeitos psicológicos que gera no homem. Tais efeitos são percebidos por 

cada indivíduo de maneira diferente, pode haver uma predileção por parte de alguns ou uma 

aversão para outros. Estas preferências derivam da personalidade de cada pessoa, porém, o que 

posse ser tratado como algo comum entre os seres humanos, é a sua condição natural de viver 

em um ambiente que está sempre mudando. Por isso que é de extrema importância a criação de 

espaços dinâmicos, tendo em vista que ambientes entediantes e sem cores desaceleram o apren-

dizado (BALDISSERA, 2015, p. 11). 
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Figura 3 – O uso das cores na criação de espaços dinâmicos 

  
Fonte: Daniel Malhão; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 25/05/2018. Adaptado pelo autor (2018). 

 

2.3.3 Espaço e Iluminação natural 

Para que a matéria do espaço se torne visível é necessário que haja luz, ou seja, a percep-

ção do espaço e do vazio, a visualização de um componente, de um conjunto de formas ou de 

um todo, onde a arquitetura se apresenta, depende da existência do fenômeno da luz. A arquite-

tura se aproveita de elementos do espaço para refletir, captar e emitir a luz (COSTA, 2013, p. 3). 

De acordo com Lima (2010, p. 105), a luz se tornou um material de auxílio para o arquite-

to definir espaços, produzir atmosferas, destacar volumes e transmitir mensagens. Iluminar não 

se resume à somente empregar as frias regras preestabelecidas, mas se trata de agregar criativi-

dade e técnica. É necessário valorizar os detalhes da estrutura e as características do edifício, 

como também conhecer o grau de reflexão e as cores das superfícies, o tipo de mobiliário previs-

to para o ambiente, etc., para que as subdivisões, formas espaciais, ritmos e modulações sejam 

evidenciados através da luz. 

O arquiteto Steven Holl, ao receber o prêmio Daylight de Arquitetura no ano de 2016, dis-

se a seguinte frase: “O espaço não é nada sem luz. Um edifício fala através do silêncio da per-

cepção orquestrada pela luz. A luminosidade é tão integral à sua experiência espacial quanto a 

porosidade é parte integrante da experiência urbana” (SANTOS, 2016). Uma de suas obras que 

mostra claramente o uso da iluminação natural é a casa e galeria Daeyang (Figura 4), localizada 

na Coréia. A ideia foi criar um espaço silencioso que é ativado pela luz que atravessa as 55 cla-

raboias presentes nos telhados dos três pavilhões que formam a casa. Além disso, cada um des-

tes possui 5 tiras de vidro transparente, permitindo que os espaços internos sejam envolvidos 

pela luz do sol (STEVEN HOLL ARCHITECTS, 2012).    

Nesta mesma linha de pensamento, Costa (2013, p. 39) afirma que, a luz natural deve ser 

vista como um componente essencial à determinação de espaços. Alguns arquitetos como Le 
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Corbusier, Louis Kahn e Alvar Aalto, mostram como utilizar características de desenho arquite-

tônico para criar espaços fascinantes com a luz natural. Deste modo, o desenho do edifício de-

termina quais estratégias de iluminação devem ser adotadas e qual o potencial de luz natural em 

todas as áreas da edificação.  

Uma sala de repouso, um gabinete de reunião, hospitais ou salas de aula por exemplo, de-

vem respeitar as combinações de cores, iluminação e a diversificação arquitetônica, sendo estas 

capazes de adequar o homem ao seu ambiente (LIMA, 2010, p. 132). Por este motivo o presente 

projeto tem como intuito explorar diferentes estratégias de iluminação, visando oferecer aos 

usuários um espaço onde se sintam confortáveis, e seus sentidos e pensamentos sejam estimula-

dos. 

 

Figura 4 – Presença de luz natural 

 

Fonte: Iwan Baan; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 25/05/2018. Adaptado pelo autor (2018). 
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3 CORRELATOS OU ABORDAGENS 

 

O presente capítulo visa apresentar análises de obras correlatas e de referência, que auxili-

aram na elaboração da proposta projetual de uma Escola de Belas Artes para o município de 

Cascavel-PR.  

 

3.1 INSTITUTO DE ARTE CONTEMPORÂNEA DA UNIVERSIDADE DA VIRGÍNIA  

 

Localizado na fronteira entre a cidade de Richmond e o campus da Universidade da Virgi-

nia, o Instituto de Arte Contemporânea foi projetado para reaproximar a instituição da comuni-

dade local. O edifício de 3.800 metros quadrados, foi concebido para ter duas fachadas frontais: 

uma voltada para a cidade e a outra para o jardim das esculturas e para o fórum, como pode ser 

visto na figura 5. Assim sendo, este tópico apresentará as abordagens fenomenológicas empre-

gadas por Steven Holl em suas obras, tendo por objetivo aplicar algumas destas ideias no projeto 

em questão. 

 

Figura 5 – Vista aérea do projeto mostrando sua inserção no sitio de implantação 

 
Fonte: Iwan Baan; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 16/05/2018.  
 

3.1.1 Steven Holl e a Fenomenologia 

 

Steven é conhecido por suas abordagens tipológicas e fenomenológicas, e pela busca em 

transcender a experiência humana por meio de projetos que respeitam as características do lugar 



30 

 

onde estão inseridos, e que tenham uma particularidade programática. Sobre isto, Holl diz que os 

fenômenos do espaço, a luz que penetra nos ambientes por meio de uma janela e cor do reflexo 

dos materiais tanto nas paredes, quanto no chão, estão totalmente relacionados (MACLEOD, 

2016). 

Para Holl, a finalidade essencial da arquitetura é provocar em quem reside ou transita em 

um determinado ambiente a experiência de um espaço vivido no plano corpóreo e sensível. As-

sim sendo, quem comumente se refere à fenomenologia tem por convicção que a projetação de-

ve estar focada na experiência corpórea, e que a arquitetura consiste primeiramente na organiza-

ção de um espaço vivido no plano perceptivo. Este princípio da origem a uma enorme atenção 

para os aspectos sensíveis dos materiais utilizados, para as atmosferas luminosas, olfativas e 

sonoras de um edifício, como também para suas transformações que ocorrem devido à diferentes 

condições meteorológicas, e com o movimento de quem os habita em distintas horas do dia 

(SCARSO, 2016, p. 1052-1053). 

A arquitetura pode transformar e inspirar a existência do homem no seu dia-a-dia. O ato de 

segurar a maçaneta de uma porta e abri-la a um campo repleto de luz por exemplo, pode se tor-

nar uma atitude significativa se for experimentada com uma consciência sensibilizada. Estas 

experiências ocultas se intensificam na medida em que é dado o devido valor à tudo aquilo que 

está tangivelmente presente. Portanto, a arquitetura diante de outras formas de arte, capta plena-

mente a rapidez de nossas percepções sensoriais. Aspectos como a passagem do tempo, da som-

bra, da luz, a textura, os fenômenos cromáticos, etc., todos eles fazem parte da experiência total 

da arquitetura, sendo esta a única que pode despertar simultaneamente todos os sentidos e todas 

as complexidades da percepção (FRACALOSSI, 2012). 

 

3.1.2 Aspectos Formais 

 

Implantado na convergência de duas das vias urbanas mais movimentadas de Richmond, o 

edifício do Instituto é a mais nova porta de entrada para a Universidade da Virginia. Seu acesso 

principal está entre os volumes do fórum e do auditório (Figura 6), criando uma componente 

vertical agregando movimento à ortogonalidade da esquina. Como caminhos que se dividem, os 

volumes da edificação transmitem a ideia de que no mundo da arte contemporânea há uma vari-

edade de interpretações. A arquitetura da obra de Holl, indica uma experiência de movimento 

através do espaço-tempo, tanto em sua parte interna, quanto na externa. Ao aproximar deste pelo 

lado oeste, se tem a impressão que o mesmo se desdobra de forma lenta dando origem à novas 
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perspectivas. Para quem se aproxima de carro, vindo de qualquer direção, a geometria do edifí-

cio se mostra como uma grande porta de entrada, revelando distintos momentos de sua arquitetu-

ra. Durante a noite os vidros translúcidos se tornam fonte de luz e brilho, podendo ser usado 

como telas de projeção além de iluminar o espaço público contíguo. A fachada metálica do edi-

fício e os vidros translúcidos possuem uma tonalidade cinzento-esverdeada, o que lhe confere 

um caráter dinâmico, multifacetado e translucido (LIBARDONI, 2018).  

 

Figura 6 – Volumes do fórum e do auditório 

  
Fonte: Iwan Baan; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 16/05/2018.  
 

3.1.3 Aspectos Funcionais 

 

O instituto é organizado por meio de quatro galerias, cada uma com suas características. 

Mesmo havendo a possibilidade de compatibiliza-las, a flexibilidade do espaço permite a criação 

de até quatro exposições individuais. Quanto à circulação vertical (Figura 7), este foi elaborada 

no plano do presente, conectando o fórum, o jardim das esculturas e as galerias. Tal integração 

pode ser explorada através do deslocamento pelos espaços que compõem o edifício. Existem 

duas possiblidades de percursos para quem visita a obra, a primeira partindo do último pavimen-

to e descendo pelos ambientes onde acontecem as exposições, ou a segunda que se dá de forma 

contrária, indo da galeria inferior até o ultimo pavimento. No térreo da edificação, há um café 

que dá para o jardim, bem como a galeria inferior. O auditório (Figura 7) totalmente preparado 

para receber apresentações de teatro, cinema, música e dança, é responsável por interligar o pri-

meiro e o segundo pavimento, propiciando distintas perspectivas e a relação entre artes visuais e 
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performáticas (LIBARDONI, 2018). 

 

Figura 7 – Espacialidade interna 

 
Fonte: Iwan Baan; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 16/05/2018. Adaptado pelo autor (2018).  

 

3.2 CENTRO INTERNACIONAL PARA AS ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES 

 

O projeto do Centro Internacional para as Artes, localizado em Portugal, foi responsável 

por transformar o espaço do mercado municipal em um espaço multifuncional voltado ao desen-

volvimento de atividades artísticas, culturais, sociais e econômicas, como também permitiu uma 

reintegração física e funcional no tecido urbano. O escritório encarregado pelo projeto foi o Pi-

tágoras Group (CIAJG, 2012). Este correlato, mostra que é possível criar uma relação com o 

entorno, e proporcionar por meio desta, a convivência entre indivíduos, assim como a multidis-

ciplinaridade.  
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Figura 8 – Centro Internacional para as Artes José de Guimarães 

  
Fonte: José Campos; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 25/05/2018.  
 

3.2.1 Aspectos Formais 

 

O edifício apresenta uma linguagem diferenciada, possui uma imagem discreta e repetiti-

va, além de possuir uma sucessão de volumes com cheios e vazios (Figura 8), que por sua vez 

são marcados pela justaposição de superfícies contrastantes. Os revestimentos que compõem a 

fachada ventilada, sendo estes uma grade de perfis metálicos e superfícies de vidro e metal cro-

mado, evidenciam a variedade de texturas (Figura 9), mais densa e opaca em grande parte da 

edificação, e transparente nos fechamentos em vidro, colocados com a intenção de esconder as 

poucas aberturas existentes. O conjunto de volumes e elementos assimétricos que constituem a 

obra, resultaram da decomposição do volume inicial e da necessidade de conceber diferentes 

espaços na área de exposição. Para a praça formulou-se uma proposta com desenho mais limpo e 

revestimento em grandes lajes de concreto, contrapondo com os edifícios adjacentes, marcando a 

área como espaço de encontro multifuncional, e deixando clara sua vocação como espaço públi-

co por natureza (PEDROTTI, 2016).  

 

Figura 9 – Jogo de volumes e texturas 

 
Fonte: José Campos; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 25/05/2018. Adaptado pelo autor (2018). 
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3.2.2 Aspectos Funcionais 

 

Foram definidas três grandes programáticas para o edifício, sendo a primeira formada pelo 

centro de artes, que abriga uma área de exposições temporárias, um espaço multiuso, uma cole-

ção permanentes, além de uma variedade de serviços complementares (Figura 10). A segunda é 

constituída por laboratórios criativos, onde são realizadas atividades voltadas para a indústria 

criativa, e a terceira composta por oficinas de apoio à criatividade emergente, que consistem em 

espaços de trabalho destinados a jovens criadores de diversas áreas. Houve uma preocupação em 

permitir que cada um dos elementos que compunham o programa funcionassem de forma inde-

pendente e simultânea. Como já haviam outros edifícios no terreno, optou-se por uma interven-

ção que envolveu a requalificação destes. No entanto, mesmo almejando manter as relações 

formais e a escala existente, foi proposta uma nova solução que promoveu uma forte ligação 

com a praça e evidenciou a relação de sua estrutura com o espaço externo (PEDROTTI, 2016). 

 

Figura 10 – Laboratório, jardim e área de exposição 

  
Fonte: José Campos; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 25/05/2018. Adaptado pelo autor (2018). 
 

3.3 CENTRO DE MÚSICA E ARTES DA FACULDADE DE WENATCHEE VALLEY 

 

Estabelecido em uma área popular similar à um parque, o Centro de Música e Artes (Figu-

ra 11) foi cautelosamente planejado para representar os programas alojados. Localizado em Wa-

shington, Estados Unidos, o edifício foi projetado pelo escritório Integrus Archicture no ano de 

2012, e possui uma área aproximada de 2526,96 m² (AGUIAR, 2015, p. 1). Este correlato se 

destaca pela organização do seu programa de necessidades, pela relação entre interior e exterior, 

pelo uso da iluminação natural e materiais empregados.  
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Figura 11 – Centro de Música e Artes da Faculdade de Wenatchee Valley (MAC) 

  
Fonte: Lara Swimmer Photography; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 26/05/2018. Adaptado pelo 

autor (2018). 
 

3.3.1 Aspectos Funcionais 

 

O MAC está organizado em duas alas distintas, ao norte a ala de arte e ao sul a de música, 

além de contar com uma galeria/ lobby compartilhada que permite a conexão entre os setores e 

se torna o coração do edifício. O programa de necessidades do setor de música, inclui uma sala 

para recital, estúdio de gravação, salas de aula, espaços para ensaio, áreas de praticar e de supor-

te. Já o de artes é formado por estúdios de projeto, impressão 2D e design gráfico, áreas de apoio 

e de exposição, salas de aula para pintura, escultura e cerâmica (Figura 13). São diversas as exi-

gências para o interior da edificação, sendo estas requisitadas com o intuito de melhorar a quali-

dade das atividades educativas de cada departamento (MÁRQUEZ, 2014). Ao se tratar da seto-

rização, esta é bem definida e mostra de forma clara os diferentes setores existentes, sendo eles: 

social, administrativo, de serviço, Institucional, comercial e cultural. Os espaços são hierarqui-

zados como público, semi-público e privado, e além das aulas acontecem exposições abertas a 

população (AGUIAR, 2015, p. 9-18). 

 

Figura 12 – Transição entre a ala de arte e a de música  

  
Fonte: Lara Swimmer Photography; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 26/05/2018. Adaptado pelo 

autor (2018). 
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Figura 13 – Planta baixa demonstrando a disposição dos ambientes de acordo com o programa  

  
Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/627516/centro-de-musica-e-artes-da-faculdade-de-wenatchee-valley-

integrus-architecture; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 26/05/2018.  

 

3.3.2 Aspectos de Conforto Térmico e Ambiental 

 

O edifício foi estrategicamente implantado entre espécies de árvores valiosas, e existiu 

uma grande preocupação em remover o menor número possível de árvores. Assim sendo, para 

cada árvore removida, três foram plantadas. O objetivo foi misturar e complementar o cenário 

que se assemelha à um parque, utilizando-se da plantação de gramíneas nativas (Figura 14-A) e 

plantas tolerantes ao clima seco, em determinadas áreas para reduzir a irrigação (MÁRQUEZ, 

2014). Em alguns ambientes como os estúdios (Figura 14-D e E), foram colocadas grandes jane-

las de vidro com isolamento térmico e pé direito duplo (Figura 14-B e C), buscando melhorar a 

iluminação natural destes espaços, e minimizar as cargas de resfriamento do verão. Outra estra-

tégia adotada foi a ventilação cruzada em diversos ambientes, mas principalmente nas salas de 

aula (AGUIAR, 2015, p. 10). Mesmo a certificação LEED não sendo prioridade para o proprie-

tário, algumas iniciativas de design sustentável foram introduzidas no projeto. Estas questões 

estavam na vanguarda, o que resultou em um edifício energicamente eficiente (MÁRQUEZ, 

2014). 

 

 

 

 



37 

 

Figura 14 – Ambientes e fachadas mostrando as soluções de conforto adotadas 

 
Fonte: Lara Swimmer Photography; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 26/05/2018. Adaptado pelo 

autor (2018). 

 

3.4 ESCOLA PANAMERICANA-UNIDADE ANGÉLICA 

 

A escola de arte e design Panamericana (Figura 15) fundada no ano de 1963, abriu suas 

portas com um ambicioso projeto educacional-ser a mais importante e moderna escola de arte e 

design. Atualmente, a escola é a maior fornecera nacional de profissionais para os mercados 

jornalísticos e editoriais, cinema, arquitetura, design de interiores, ilustração, fotografia, dentre 

outros. No entanto a grande relevância deste correlato, está em sua arquitetura, sendo está um 

marco para o design e a arquitetura de São Paulo (PANAMERICANA).  

 

Figura 15 – Escola Panamericana/ Angélica 

 
Fonte: https://apto.vc/blog/escola-panamericana-de-arte-que-predio-e-esse/. Acessado em: 26/05/2018. Adaptado 

pelo autor (2018). 

 

Projetado pelo escritório do arquiteto Siegbert Zanettini, o edifício de arquitetura arrojada 
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(Figura 16) possui 5 mil m², distribuídos em 4 pavimentos e 3 subsolos, 24 salas de aula, galeria 

de exposições, área de convivência, ateliês de arte e fotografia, e estacionamento. Buscando 

atender os requisitos estéticos conceituais e financeiros, o arquiteto optou pela utilização de uma 

estrutura metálica, pois esta oferece vantagens como velocidade na execução e baixo impacto 

ambiental, além de recorrer ao uso do vidro para chagar ao nível de transparência desejado 

(METÁLICA). A proposta de conceber um edifício totalmente translúcido, que evidenciasse 

seus atributos técnicos, levou à uma grande pesquisa com o propósito de atingir os objetivos 

tecnológicos, estéticos e econômicos almejados. (ZANETTINI).  

Em relação ao terreno, este continha um aclive de esquina, o que se mostrou como um de-

safio. No entanto a estrutura em aço viabilizou que o recuo da edificação chegasse até o ultimo 

subsolo, possibilitando a visualização de todas as dependências desde a rua. Este afastamento, 

proporciona a iluminação e a ventilação dos subsolos, tornando dispensável o uso de ar condici-

onado, e reduzindo o gasto de energia. A estrutura da escola foi feita com pilares e vigas metáli-

cas em aço usi-fire,1 e lajes pré-moldadas protendidas com 4 cm de espessura. Quanto ao pro-

cesso de execução, primeiramente foi feita a montagem de toda a estrutura principal, onde as 

vigas secundárias e as lajes pré-moldadas foram montadas em conjunto a partir do segundo sub-

solo até a cobertura (METÁLICA).  

 

Figura 16 – Fachadas  

  
Fonte: https://www.zanettini.com.br/atuacao.php?atuacao=2. Acessado em: 27/05/2018. Adaptado pelo autor 

(2018). 

 

                                                 

1 Aço estrutural resistente à corrosão atmosférica. 
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3.5 ESCOLA DE ARTE – CARCASSONNE 

Projetada pelo escritório do arquiteto francês Jacques Ripaut Architecture em 2012, a es-

cola localizada na cidade de Carcassonne-França, com 5700 m², foi concebida em forma de con-

cha e modulada por uma fachada curvilínea que envolve o teatro ao ar livre (Figura 17). O edifí-

cio possui uma setorização clara, contando com as alas de administração, serviço, música, artes 

plásticas, e teatro. Ao se tratar do programa de necessidades, este é composto pelos seguintes 

ambientes: ateliês, que se abrem para o lado norte, onde estão as salas de teatro dispostas ao re-

dor do teatro principal; salas de dança, que estão na mesma altura do edifício, por isso seu aces-

so se dá por meio de uma rampa, utilizada também para a prática dos dançarinos; salas de músi-

ca, distribuídas ao longo da concha acústica, criando ambientes trapezoidais; E a grande sala da 

orquestra que funciona como um espaço de apoio próximo ao hall de entrada (DELAQUA, 

2015). 

 

Figura 17 – Fachadas, teatro ao ar livre e sala de dança 

  
Fonte: Patrick Müller; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 27/05/2018. Adaptado pelo autor (2018). 
 

Figura 18 – Planta baixa mostrando a setorização do projeto 

  

Fonte: Patrick Müller; acervo de projetos do ArchDaily. Acessado em: 27/05/2018. 
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3.6 CONCLUSÃO E CONTRIBUIÇÃO DOS CORRELATOS 

 

A análise dos correlatos acima apresentados foi de grande contribuição para a elaboração 

do projeto em questão, servindo como suporte tanto para a proposta formal quanto para a funci-

onal.  

O Instituto de Arte Contemporânea da Universidade da Virgínia, do arquiteto Steven Holl, 

apoiou a escolha do terreno, a composição do programa de necessidades, como também contri-

buiu para o desenvolvimento da forma da Escola de Belas Artes, principalmente pelas formas 

puras e linhas retas que apresenta. Os grandes panos de vidro, que permitem uma grande inci-

dência solar, ao anoitecer iluminam o entorno e servem como projetores. Com este correlato 

tem-se a ideia de criar ambientes bem iluminados, que se relacionem com o meio, e que façam 

uso de materiais que os tornem dinâmicos. Além disso, este fundamenta a intenção de implantar 

na escola um espaço aberto ao público, onde possam ser feitas apresentações, auxiliadas por 

grandes telas projetadas na própria edificação.  

Ao se tratar do Centro Internacional para as Artes José de Guimarães, este se destaca pelos 

mesmos aspectos observados na obra citada acima. O presente projeto utilizou esta obra como 

referência para concepção formal, caracterizada por formas retangulares, com cheios e vazios, 

além da área de convivência na parte externa da escola. Com isso, busca-se criar um edifício que 

se conecte com a cidade e com quem o observa, convidando este a conhece-lo. 

O Centro de Música e Artes da Faculdade de Wenatchee Valley, foi uma das principais 

inspirações para a escola, pela dinâmica de seus ambientes, por sua funcionalidade e seus aspec-

tos técnicos. Por possuir um programa de necessidades não muito completo, porém bem organi-

zado, este baseou a definição do programa da escola. Além disso, esta obra mostra que a beleza 

de um edifício não está apenas na criação de formas complexas, mas também na simplicidade, e 

um exemplo disso são seus ambientes tanto internos, quanto externos. Os espaços criados são 

dinâmicos, convidativos, bem iluminados, e há uma nítida preocupação com a interação dos 

usuários com o meio onde a obra está inserida. As grandes janelas de vidro, dá ao aluno a opor-

tunidade de aprender, visualizando uma bela paisagem, e é dentro desse contexto que a proposta 

da escola de belas artes será desenvolvida, buscando a interação dos usuários com o entorno e 

com os outros setores, para assim estimular as relações entre acadêmicos e ofertar a estes um 

ambiente cheio de vida.  

Já a Escola Panamericana, projetada pelo arquiteto Siegbert Zanettini, chama a atenção por 

sua arquitetura diferenciada, inovadora, alegre e repleta de cores. Zanettini pensou em um edifí-
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cio todo em vidro, para que a entrada de luz natural fosse abundante. A estrutura feita em aço, é 

outro aspecto que merece destaque, pois além de acelerar o processo de construção, esta não 

agride o meio ambiente e ainda é o que confere uma identidade única à escola, tendo em vista 

que parte dela está exposta. Outro ponto fundamental da obra é o uso das cores, haja visto que a 

obra se trata de uma escola de artes e design, e que além de dar vida à edificação, é uma impor-

tante ferramenta de estimulo a imaginação e ao aprendizado. Ao descrever tais características, 

busca-se, do mesmo modo que Zanettini, criar um prédio que se configure como uma obra de 

destaque, e que tenha sua própria identidade, tanto nos aspectos formais, funcionais e técnicos.  

E por fim, a Escola de Arte-Carcassone, um auxílio para a elaboração do programa da es-

cola, e para a implantação desta no terreno escolhido. Ela possui uma setorização nítida, seu 

programa é completo e organizado, por isso tal obra é um referencial para este projeto.  

Logo, tanto este como os demais correlatos descritos acima foram essenciais e contribuí-

ram igualmente para a proposta arquitetônica aqui apresentada.  
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4 DIRETRIZES PROJETUAIS 

 

A pesquisa apresentada nos capítulos anteriores, descreve os principais conceitos, inspira-

ções técnicas, funcionais, e formais que basearam o desenvolvimento da proposta arquitetônica 

da Escola de Belas Artes. Como forma de complementar tais estudos, neste capitulo serão ex-

postas as diretrizes que direcionarão este projeto, salientando a história da cidade na qual a esco-

la será implantada, explicando os critérios que levaram a escolha do terreno, e apresentando o 

conceito, o partido arquitetônico e o programa de necessidades que possibilitaram a elaboração 

desta proposta.  

 

4.1 HISTÓRIA DO MUNICIPIO 

 

A ocupação desta região onde habitavam os índios caingangues, foi iniciada pelos espa-

nhóis no ano de 1557, quando estes fundaram a Ciudad del Guairá, hoje conhecida como Guairá. 

A partir de 1730, com o tropeirismo, deu-se início a uma nova apropriação, no entanto o povoa-

mento da área onde se encontra o atual município aconteceu de forma efetiva somente no final 

da década de 1910, por meio de colonos caboclos e descendentes de imigrantes eslavos, no ápice 

do ciclo da erva-mate (PORTAL DO MUNICIPIO DE CASCAVEL, 2018). 

Nos primórdios da segunda década do século XX, imigrantes associados à paraguaios e 

argentinos, se dedicaram à extração de erva-mate e fornecimento desta para as grandes empresas 

da região. Uma característica relevante da cidade nesta época, é que está mesmo sem ser plane-

jada urbanisticamente, já contava com uma desenvolvida infraestrutura para o período. Já nas 

décadas de 30 e 40, um grande número de colonos sulistas, em sua grande maioria descendentes 

de ucranianos, alemães, poloneses e italianos, como também caboclos procedentes das regiões 

onde havia o cultivo do café, deram início à exploração da agricultura, da madeira, e à criação de 

suínos. No ano de 1938, Cascavel se torna distrito, e em 14 de dezembro de 1952 este é emanci-

pado. Mais tarde, na década de 60, a cidade passa a ser ocupada por imigrantes japoneses (DIAS 

et al., 2005, p. 58-61). 

Diferentemente das cidades antigas, a constituição do município de Cascavel é recente. O 

desenvolvimento da cidade é decorrente da construção de rodovias que iriam reduzir as grandes 

distâncias entre Sul e Centro Oeste do país. Pode-se admitir que a idealização de sua organiza-

ção urbana se apoia em símbolos como Brasília e Curitiba, indicando um modelo de cidade divi-

dida em: trabalho, moradia, circulação e lazer (SILVA, 2013, p. 2-3).  
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Atualmente, a cidade com um pouco mais de 300 mil habitantes, é conhecida como a Ca-

pital do Oeste Paranaense, por ser o polo econômico da região e um dos maiores municípios do 

estado do Paraná. Esta se destaca como sendo um núcleo universitário, contando com sete insti-

tuições de ensino superior e mais de 21 mil estudantes, além de ser referência em medicina e na 

prestação de serviços. As forças que impulsionaram o desenvolvimento do município, estão as-

sociadas ao agronegócio, a começar pela presença de culturas agroindustriais, seguido pela co-

mercialização, chegando por fim na oferta de serviços especializados. Além disso, Cascavel é 

referência mundial em cultura, recebendo eventos anuais como festivais de dança, música, ci-

nema, teatro e a Mostra Cascavelense de Artes Plásticas (PORTAL DO MUNICIPIO DE CAS-

CAVEL, 2018).  

 

Figura 19 – Vista aérea do município 

 
Fonte: Google Maps. Acessado em: 28/05/2018. Adaptado pelo autor (2018). 

 

4.2 SITIO DE IMPLANTAÇÃO 

 

A escolha do lote para a implantação do projeto, se deu pelos seguintes motivos, a facili-

dade de acesso, sua localização central, e sua relação com o comércio e outras instituições da 

região. Próximo ao terreno, encontram-se algumas instituições de ensino, organizações e conse-

lhos regionais como o AEAC, um supermercado, unidades de saúde e vários pontos para alimen-

tação (Figura 20), sendo este um fator importante, já que a instituição contará apenas com um 

café.  
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Figura 20 – Estudo do entorno 

  

Fonte: Google Earth. Acessado em: 28/05/2018. Adaptado pelo autor (2018). 

 

O terreno onde será implantada a obra, é união de sete lotes, cinco deles contendo 770m², 

e os outros dois 1100m², resultando em uma área total de 6050m². Este encontra-se localizado no 

Centro de Cascavel, entre as ruas Pio XII, Maranhão, Santa Catarina e Osvaldo Cruz. A rua Pio 

XII, se trata de uma via arterial, e a Osvaldo Cruz, de uma coletora, enquanto as outras duas são 

vias locais (Figura 21). Estas características facilitam o acesso ao local, e permitem que tanto a 

população quanto os usuários deste espaço tenham ao seu alcance um ambiente para manifesta-

rem sua arte, suas ideias e emoções.  

 

Figura 21 – Principais vias 

  

Fonte: Google Earth. Acessado em: 28/05/2018. Adaptado pelo autor (2018). 



45 

 

 

Atualmente o lote conta com uma pequena mureta que envolve todo seu perímetro, e 

pouquíssimas árvores espalhadas pelo terreno. Por este motivo, durante a elaboração do proje-

to serão propostos espaços com vegetação, visando tornar o ambiente mais confortável e agra-

dável, além de manter o homem em sintonia com o meio ambiente.  

De acordo com a Portal do Município de Cascavel-PR (2018), o terreno está situado na 

Zona de Estruturação e Adensamento 1-Subzona Centro 2 (ZEA 1-Centro 2), como mostra a 

figura 22.  

 

Figura 22 – Zoneamento 

  

Fonte: Geoportal Cascavel. Acessado em: 28/05/2018. Adaptado pelo autor (2018). 

 

4.3 CONCEITO E PARTIDO ARQUITETÔNICO 

 

O conceito que conduz a proposta arquitetônica aqui apresentada pode ser definido pela 

palavra experiência, que de acordo com o Dicionário Online de Português (Dicio, 2018), é o 

conhecimento ou aprendizado adquirido por meio da prática ou da vivência, ou também, co-
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nhecimento obtido através da utilização dos sentidos.  

A elaboração da proposta arquitetônica deste trabalho, baseia-se nesta definição e na 

metodologia de ensino da Escola de Arte e Design-Bauhaus, que também priorizava a experi-

mentação como forma de aprendizado. O projeto procura criar um espaço que estimule seus 

usuários a buscar por novos conhecimentos, à desenvolver novas ideias, tocando seu sistema 

imaginativo e cognitivo. A intenção é conceber uma atmosfera dinâmica e agradável, um am-

biente onde as pessoas possam ver, ouvir e interagir, e que priorize o desenvolvimento de ati-

vidades práticas, baseadas nas vivências de cada um, nas experiências que estes adquirem em 

suas vidas cotidianas e principalmente na escola, onde se tem a oportunidade de observar e 

colocar em prática o que se aprende na teoria.  

Partindo disto, pretende-se conceber um edifício com uma identidade própria, repleto de 

luz, cores, e texturas, que incentivem o processo criativo e de aprendizado. Na parte externa 

da obra, a prioridade é o emprego de formas puras e linhas retas, criando cheios e vazios (Fi-

gura 23), e um contraste entre opacidade e transparência, por meio do uso do vidro e da alve-

naria. Os materiais translúcidos servirão como fechamento, e propiciarão a entrada de luz na-

tural nos ambientes de estudos e de convivência. Já os opacos, no caso a alvenaria, serão em-

pregados principalmente no setor de música, pela necessidade de isolamento acústico. Além 

disso o edifício contara com estrutura metálica, e painéis em aço, que além de serem versáteis, 

agregam funcionalidade, estética e conforto à edificação.  

 

Figura 23 – Forma Inicial 

  
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 



47 

 

4.4 PROGRAMA DE NECESSIDADES 

 

Tabela 1- Setor Administrativo 

ADMINISTRATIVO 
Ambiente Quantidade Área por ambiente (m²) Área total (m²) 

Direção 1 20 20 

Coordenação 1 25 25 

Secretária 1 25 25 

Tesouraria 1 20 20 

Recepção 1 30 30 

Sala de Reuniões 1 28 28 

Sala dos Professores 1 40 40 

Reprografia 1 25 25 

Biblioteca 1 350 350 

Auditório 1 230 230 

Sanitários 2 10 20 

Total 14 803 941 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 

Tabela 2- Setor Social 

SOCIAL 
Ambiente Quantidade Área por ambiente (m²) Área total (m²) 

Galeria 1 60 60 

Café 1 100 100 

Área de convivência 1 150 150 

Total 3 310 310 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 

Tabela 3- Setor de Serviços 

SERVIÇOS 
Ambiente Quantidade Área por ambiente (m²) Área total (m²) 

D.M.L 2 8 16 

Depósito de lixo 1 10 10 

Central de energia 1 12 12 

Copa e sala de estar p/ 

funcionários 

1 120 120 

BWC/ Vestiário 2 20 40 

Total 5 170 198 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Tabela 4- Setor de Música 

MÚSICA 
Ambiente Quantidade Área por ambiente (m²) Área total (m²) 

Sala de teoria 4 55 220 

Sala para cordas 3 70 210 

Sala para cordas percus-

sivas (Piano) 

2 80 160 

Sala para sopro 3 70 210 

Sala para percussão 2 90 180 

Sala para canto 2 50 100 

Depósito de instrumen-

tos 

1 15 15 

Estúdio de gravação  1 30 30 

Sanitários 2 15 30 

Total 20 475 1155 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 

Tabela 5- Setor de Artes Plásticas 

ARTES PLÁSTICAS 
Ambiente Quantidade Área por ambiente (m²) Área total (m²) 

Ateliês 3 60 180 

Sanitários 2 10 20 

Total 5 70 210 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 

Tabela 6- Setor de Dança 

DANÇA 
Ambiente Quantidade Área por ambiente (m²) Área total (m²) 

Estúdio 4 100 400 

Vestiário 2 25 50 

Sanitário 2 12 24 

Total 8 137 474 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Tabela 7- Setor de Teatro 

TEATRO 
Ambiente Quantidade Área por ambiente (m²) Área total (m²) 

Sala de teoria 2 55 110 

Sala de prática 3 60 180 

Sanitário 2 10 20 

Vestiário 2 25 50 

Depósito 1 12 12 

Total 10 162 372 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos estudos realizados, conclui-se que a elaboração de uma escola voltada ao de-

senvolvimento de atividades artísticas é de grande importância para a sociedade atual, tendo em 

vista que a população é carente no âmbito cultural e artístico, e necessita de instituições que va-

lorizem tais práticas.  

O projeto baseia-se na qualidade do espaço arquitetônico, e como este pode influenciar no 

processo criativo e de aprendizado. A análise de dados e de obras correlatas, leva a conclusão de 

que a arquitetura é repleta de valores e conteúdos, e por isso pode influenciar o homem, man-

dando estímulos ao seu cérebro e o sensibilizando. Também vale ressaltar que o espaço físico de 

uma escola exerce a função de professor, influenciando nas relações interpessoais e tornando 

mais fácil e agradável o estudo. Para que estes ambientes sejam dinâmicos e motivadores, alguns 

aspectos devem ser levados em consideração, dentre eles, o uso de cores, a valorização da ilumi-

nação natural, e a metodologia de ensino adotada, que foram melhor explicados no decorrer do 

trabalho.  

É em virtude disto que foi feita a escolha do terreno na região central da cidade, o que tor-

na o acesso fácil, além de permitir a criação de um espaço funcional e vivenciado, onde usuários 

e população podem desfrutar das áreas de convivência para se relacionarem com outras pessoas, 

e assistirem apresentações e exposições de cunho cultural, social e artístico, aumentando assim 

suas experiências e conhecimentos.  

Ao se tratar da arquitetura como arte, foi visto que para um edifício ser considerado uma 

arte, ele precisa atender alguns requisitos básicos, como a qualidade dos materiais utilizados, a 

qual uso este será destinado, suas formas, cores, entre outros. Partindo deste princípio, o projeto 

busca criar um espaço que se adeque as necessidades da escola e de quem fará uso desta, levan-

do em consideração aspectos formais, funcionais e técnicos. Para tal, foi realizada a análise de 

obras correlatas e de referência que serviram como fonte de inspiração para o desenvolvimento 

da proposta arquitetônica apresentada. Dentre elas, está o Instituto de Arte Contemporânea da 

Universidade da Virginia, do arquiteto Steven Holl, um defensor da arquitetura sensorial, e a 

Escola Panamericana, do arquiteto brasileiro Siegbert Zanettini. Os demais projetos apresenta-

dos foram, o Centro de Música e Artes da Faculdade de Wenatchee Valley, o Centro Internacio-

nal para as Artes José de Guimarães e a Escola de Arte Carcassone.  

É importante ressaltar que as obras citadas acima, contribuíram de forma significativa para 

a definição do programa de necessidades proposto, para a escolha do terreno, para as técnicas 

construtivas adotadas, como para outras características que compõem o projeto.  
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